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RESUMO 

 
A implementação de uma cantina escolar na Escola Primária da Boa Esperança, em 

Cachiungo, visa fornecer acesso a refeições nutritivas e balanceadas para os alunos, 

contribuindo para a melhoria da aprendizagem e do desempenho escolar. A proposta  

surge em resposta às necessidades alimentares observadas entre os estudantes, muitos dos 

quais podem não ter acesso a uma alimentação adequada em casa.A introdução de uma 

cantina na escola pode influenciar positivamente o comportamento e a concentração dos 

alunos, ao mesmo tempo que oferece conforto aos pais e responsáveis, sabendo que seus 

filhos têm garantida uma refeição saudável durante operíodo escolar. Além disso, a 

cantina escolar pode se tornar um ponto de integração social, onde os alunos 

compartilham refeições e experiências. De acordo aos estudos de autores que abordaram 

sobre o tema, a implementação de umacantina escolar envolve vários desafios, incluindo 

o financiamento do projecto, a gestão eficiente dos recursos, a aceitação e adesão da 

comunidade escolar, e o desenvolvimento de uma dieta alimentar que respeite as 

preferências e restrições alimentares dos alunos. O questionári oproposto visa colectar 

dados relevantes sobre apercepção da necessidade de uma cantina escolar, as expectativas 

dos pais e responsáveis, as preferências alimentares dos alunos, e sugestões de como a 

comunidade pode contribuirpara o sucesso da implementação. Essas informações são 

cruciais para o planejamento eexecução eficaz da cantina, garantindo que ela atenda às 

necessidades da população escolar e se integre harmoniosamente ao ambiente 

educacional. 

Palavras-chave: CantinaEscolar; Desempenho Académico; Nutrição Infantil. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 
The implementation of a school canteen at Escola Primária da Boa Esperança, in 

Cachiungo, aims to provide Access to nutritious and balanced meals for 

students,contributing to improved learning and school performance.The proposal comes 

in response to the dietary needs observed among students, many of whom may not have 

Access to adequate food at home. Introducing a canteen at school can positively influence 

student behavior and concentration, while also offering comfort to parents and guardians, 

knowing that their children are guaranteed a healthy meal during school time. 

Furthermore, the school canteen can become a point of social integration, where students 

share meals and experiences. According to studies by authors who addressed the topic, 

implementing a school canteen involves several challenges, including Project financing, 

efficient resource management, acceptance and adherence of the school community, and 

the development of a menu that respects students’dietary preferences and restrictions.The 

proposed questionnaire aims to collect relevant data on the perception of the need for a 

school canteen, the expectations of parents and guardians, the food preferences of 

students, and suggestions on how the community can contribute to the success of 

implementation. This information is crucial for the effective planning and execution ofthe 

canteen, ensuring that it meets the needs of the school population and 

integratesharmoniouslyintotheeducationalenvironment. 

Keywords: School Canteen, Academic Performance, Child Nutrition 
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1 INTRODUÇÃO 

A alimentação é um factor crucial para o desenvolvimento físico e cognitivo das crianças, 

influenciando directamente sua capacidade de aprendizado e desempenho académico. No contexto 

educacional, a implementação de cantinas escolares é uma estratégia amplamente adoptada para 

garantir que os alunos tenham acesso a refeições nutritivas e balanceadas. A Escola Primária da 

Boa Esperança, localizada em Cachiungo, está explorando a possibilidade de implementar uma 

cantina escolar para atender às necessidades alimentares dos seus alunos e, consequentemente, 

melhorar seu desempenho académico e bem-estar geral. 

A proposta de implementação de uma cantina escolar na Escola Primária da Boa  

Esperança surge em resposta a uma série de desafios enfrentados pela comunidade escolar. Muitos 

alunos vêm de famílias que enfrentam dificuldades socioeconómicas, limitando o acesso a uma 

alimentação adequada em casa. A falta de nutrição apropriada pode levar a problemas de saúde, 

baixa concentração e desempenho escolar insatisfatório. Estudos demonstram que a nutrição 

inadequada está associada a atrasos no desenvolvimento cognitivo, dificuldades de aprendizado e 

comportamento disruptivo em sala de aula (Florence etal., 2008). 

As cantinas escolares não apenas proporcionam uma solução para a insegurança 

alimentar, mas também promovem hábitos alimentares saudáveis desde cedo.Segundo a 

Organização Mundial da Saúde (OMS), as escolas são ambientes ideais para implementar 

intervenções nutricionais que podem ter efeitos duradouros na saúde dosalunos. As refeições 

escolares equilibradas ajudam a combater a obesidade infantil e outras doenças relacionadas à má 

alimentação, como diabetes e hipertensão. 

Além dos benefícios nutricionais, a implementação de uma cantina escolar podeter 

impactos positivos no desempenho académico dos alunos. Pesquisas indicam que aingestão 

adequada de nutrientes está correlacionada com melhoras na memória, atençãoe capacidade de 

resolução de problemas (Murphy et al., 1998). Um estudo conduzidopor Belot e James (2011) 

revelou que a introdução de refeições saudáveis em escolas inglesas resultou em uma melhoria 

significativa nas notas dos alunos e na redução de ausências devido a problemas de saúde. 

A Escola Primária da Boa Esperança reconhece esses benefícios potenciais e está 

comprometida em criar um ambiente escolar que suporte o desenvolvimento integral dos seus 

alunos. No entanto, a implementação de um acantina escolar envolve desafios significativos, 

incluindo a mobilização de recursos financeiros,a gestão eficiente do projecto e o envolvimento 

da comunidade escolar. 



11 
 

 

Para garantir que a cantina escolar atenda às necessidades e expectativas da comunidade, 

é essencial realizar uma análise abrangente baseada em dados colectados directamente das pessoas 

que estiveram directamente envolvidos na pesquisa: pais e encarregados de educação, professores 

e funcionários administrativos da escola. O objectivo deste estudo é entender a percepção e as 

expectativas desses grupos emrelação à cantina escolar, identificar preferências alimentares e 

restrições dietéticas, avaliar as preocupações com os custos e explorar opotencial de envolvimento 

da comunidade no projecto. 

O questionário desenvolvido para esta pesquisa inclui perguntas fechadas direccionadas 

a diferentes aspectos da implementação da cantina escolar. As questões abordam a necessidade 

percebida da cantina, o impacto esperado no desempenho académico, as preferências e restrições 

alimentares, as preocupações financeiras e as formas de envolvimentoda comunidade. A colecta 

de dados permitirá uma compreensão detalhada das necessidades e expectativas dos diversos 

membros da comunidade escolar, orientando o planejamento e a execução do projecto. 

A implementação de uma cantina escolar na Escola Primária da Boa Esperança não é 

apenas uma resposta às necessidades nutricionais dos alunos, mas também uma iniciativa que pode 

transformar a experiência educacional e promover um desenvolvimento saudável. A análise dos 

dados colectados fornecerá informações valiosas para garantir que a cantina escolar seja um 

recurso eficaz e sustentável, beneficiando os alunos e a comunidade como um todo. 

Este estudo se propõe a contribuir para a literatura existente sobre alimentação escolar, 

destacando a importância de envolver a comunidade no planejamento e na execução de projectos 

desse tipo. Ao identificar as expectativas e preocupações dos principais inqueridos, espera-se que 

a implementação da cantina escolar na Escola Primária da Boa Esperança possa servir como um 

modelo para outras escolas em contextos semelhantes, promovendo uma abordagem integrada e 

sustentável para a nutrição infantil e o desenvolvimento educacional. 
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1.1 Descrição dasituação problemática 

A Escola Primária da Boa Esperança, localizada no Município de Cachiungo, 

enfrenta desafios significativos relacionados à nutrição inadequada dos alunos, que afecta 

negativamente seu desempenho académico e bem-estar geral. Muitos alunos vêmde 

famílias com dificuldades socioeconómicas, limitando seu acesso a uma alimentação 

equilibrada e nutritiva. A falta de uma infra-estrutura adequada para fornecer refeições na 

escola exacerba essa situação, resultando em problemas de saúde, baixa concentração e 

desempenho escolar insatisfatório. Diante desse cenário, surge a necessidade de investigar 

a viabilidade e o impacto potencial da implementação de uma cantina escolar como uma 

solução para esses problemas. 

1.2 Causas 

1.3 Deficiência nutricional das crianças 

Muitas crianças enfrentam deficiências nutricionais devido à falta de acesso a 

alimentos balanceados e nutritivos em casa. A escola pode actuar como um ponto de intervenção 

para garantir que as crianças recebam pelo menos uma refeição nutritiva por dia. 

1.4 Desempenho académico prejudicado 

A má alimentação está directamente ligada ao baixo desempenho escolar. Crianças 

desnutridas ou mal alimentadas têm dificuldade de concentração, menor capacidade de 

memorização e maior propensão a faltas escolares devido a problemas de saúde. 

1.5 Promoção da saúde e bem-estar 

A escola tem um papel fundamental na promoção da saúde e do bem-estar dos 

estudantes. Implementar uma cantina escolar com refeições balanceadas pode contribuir para a 

formação de hábitos alimentares saudáveis desde cedo. 

1.6 Falta de educação alimentar 

Muitas famílias podem não ter acesso à educação sobre nutrição e alimentação 

saudável. A cantina escolar pode servir como uma plataforma educacional, ensinando tanto as 

crianças quanto as suas famílias sobre a importância de uma dieta equilibrada. 

1.7 Inclusão social e interacção 

As refeições escolares podem promover a inclusão social e fortalecer os laços entre os 

estudantes, criando um ambiente de convivência saudável e colaborativo. 
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1.8 1.1.3 Consequências 

1.9 Incapacidade de assimilação 

Refere-se à dificuldade ou incapacidade de absorver e compreender novas informações, o que 

pode prejudicar o progresso no aprendizado. 

1.10  Improdutividade académica  

A improdutividade académica ocorre quando os estudantes enfrentam dificuldades para 

concluir tarefas ou alcançar objetivos académicos devido a diversos desafios como a má 

alimentação. 

1.11 Insuficiência na articulação cognitiva 

Envolve uma deficiência na articulação cognitiva, onde os estudantes podem ter 

dificuldades em expressar ideias ou ligar conceitos, afetando a compreensão geral. 

1.12 Incapacidade criativa  

A falta de capacidade criativa pode sufocar a inovação e as habilidades de resolução de 

problemas, limitando o potencial do aluno para gerar novas ideias ou abordagens. 

1.13 Baixa autoestima 

A dificuldade em acompanhar o ritmo de aprendizagem pode levar o aluno a sentir-se 

inferior ou incapaz, o que afecta negativamente sua auto-estima e confiança. 

1.14 Desmotivação 

A repetida incapacidade de alcançar sucesso acadêmico pode levar à perda de interesse e 

motivação para estudar, o que agrava ainda mais o desempenho escolar. 

1.15 Dificuldades de socialização 

A falta de sucesso académico pode resultar em isolamento ou problemas de socialização, 

já que o aluno pode evitar interações para não expor suas dificuldades. 

1.16 1.2 Pergunta de Pesquisa 

Como a implementação de uma cantina escolar na Escola Primária da Boa Esperança, 

em Cachiungo, pode impactar a nutrição, o desempenho académico e o bem-estar geral dos 

alunos, e quais são as percepções e expectativas da comunidade escolar em relação a essa 

iniciativa? 
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1.17 1.3 Objectivos 

1.17.1 Geral 

1) Implementar uma Cantina Escolar na Escola Primária da Boa Esperança no 

Município de Cachiungo. 

 

1.17.2 Específicos 

1. Identificar as preferências alimentares e restrições dietéticas dos alunos paragarantirque a 

qualidade dosalimentosdacantina atenda àssuasnecessidades. 

2. Avaliar a necessidade de uma cantina escolar na Escola Primária da Boa Esperança, com base nas 

percepções de alunos, pais, responsáveis, professores e funcionários. 

3. Analisar a percepção da comunidade escolar sobre o impacto potencial da cantina no desempenho 

académico dos alunos. 

1.18 1.4 ContribuiçãodoTrabalho 

Este estudo pretende contribuir para a literatura e prática e ducacional de várias maneiras: 

1. Contribuição Académica: A pesquisa fornecerá dados empíricos sobre a relação 

entrea implementação de cantinas escolares e os resultados nutricionais e académicos dos 

alunos, ampliando a compreensão sobre a importância da alimentação escolar para o  

desenvolvimento infantil. 

2. Orientação para Políticas Públicas: Os resultados poderão informar políticas 

educacionais e de saúde pública, demonstrando a necessidade de investimentos em programasde 

alimentação escolar, especialmente em regiões socioeconomicamente desfavorecidas. 

3. PlanejamentoEscolar: A análise das percepções e expectativas da comunidade 

escolar fornecerá informações valiosas para o planejamento e a gestão eficaz da cantina, 

garantindo que ela atenda às necessidades dos alunos e seja sustentável a longo prazo. 

4. Engajamento Comunitário: Ao explorar formas de envolvimento da 

comunidade, o estudo promoverá uma abordagem colaborativa para a implementação da 

cantina, fortalecendo os laços entre a escola e a comunidade local. 

5. Modelo Replicáveis: As descobertas e recomendações deste estudo poderão 

servir como um modelo para outras escolas em contextos semelhantes, oferecendo uma 

referência prática para a implementação de cantinas escolares e a melhoria da nutrição infantil. 
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Outrossim, esta pesquisa visa não apenas abordar uma necessidade crítica na Escola 

Primária da Boa Esperança, mas também contribuir para um entendimento mais amplo dos 

benefícios das cantinas escolares e das estratégias eficazes para sua implementação e gestão. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICO- EMPÍRIC 

“A alimentação escolar desempenha um papel fundamental no desenvolvimento físico, 

cognitivo e social de crianças e adolescentes(Georgieff,2007,pag.120,3)”. 

Estudos e teorias sobre a importância da nutrição na aprendizagem e no desenvolvimento 

infantil destacam que uma alimentação equilibrada pode influenciar positivamente o 

desempenho escolar, a concentração, a memória e até o comportamento. 

2.1 Conceitode cantinaescolar 

Briefel et al. (2009) enfatizam a cantina escolar como um ambiente onde os alunos 

podem aprender sobre nutrição e saúde através da prática, consumindo alimentos que reflectem 

as directrizes nutricionais recomendadas. Este ambiente promove uma educação alimentar 

integrada à prática diária. 

Story, Kaphingst, Robinson-O'Brien, & Glanz (2008) descrevem a cantina escolar 

como um cenário crucial para intervenções que promovam saúde, onde estratégias podem ser 

implementadas para melhorar a qualidade da alimentação infantil. Isso inclui a oferta de 

refeições balanceadas, educação nutricional, e o envolvimento da comunidade escolar em 

práticas alimentares saudáveis. 

Pike & Kelly (2014) argumentam que as cantinas escolares são espaços sociais  

significativos que reflectem e moldam as culturas alimentares das comunidades escolares. Eles 

são locais onde as preferências alimentares são formadas e onde os alunos interagem 

socialmente, oque afecta suas escolhas e hábitos alimento-usuário.  

2.2 Impacto Da Nutrição Escolar No Desenvolvimento Académico Dos Alunos 

2.3 Melhoriada Atenção Econcentração 

Uma alimentação adequada, rica em nutrientes essenciais, pode melhorar a capacidade 

de atenção e concentração dos alunos durante as aulas, o que pode resultar em um melhor 

desempenho académico. 

Segundo Ratey (2008), explora a conexão entre exercício físico, nutrição e saúde 

cerebral, argumentando que uma dieta saudável desempenha um papel crucial na função  

cognitiva, incluindo a atenção. 
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2.4 Melhoria do comportamento e do ambiente de aprendizagem 

Uma alimentação adequada pode contribuir para um comportamento mais equilibrado 

e controlado, reduzindo problemas de comportamento que podem interferir no ambiente de 

aprendizagem. 

Jensen (2009) enfatiza como a nutrição adequada é crucial para o desenvolvimento 

cerebral e o comportamento dos alunos, especialmente em contextosde baixa renda. Já Gurian 

(2002), explora as diferenças de género na aprendizagem e comportamento, incluindo como a 

nutrição pode afectar o desenvolvimento cognitivo e emocional dos alunos. 

2.5 A importância da alimentação saudável na infância 

A alimentação saudável na infância é crucial para o desenvolvimento físico, cognitivoe 

social das crianças. Uma dieta rica em nutrientes essenciais fornece a energia necessária para o 

crescimento, reparo dos tecidos e função cerebral ideal. Além disso, uma alimentação saudável 

contribui para a formação de um sistema imunológico forte, reduzindo o risco de doenças. 

Benefícios da Alimentação Saudável na Infância: 

 
Desenvolvimento físico: Aumenta a estatura, peso e massa muscular adequados para a 

idade. Fortalece os ossos e dentes. Contribui para um sistema imunológico forte. Reduz o risco 

de doenças crónicas como obesidade, diabetes, doenças cardíacas e alguns tipos de câncer. 

Desenvolvimento cognitivo: Melhora a capacidade de aprendizado e memória. 

Aumenta a concentração e o foco. Contribui para o desenvolvimento da linguagem e habilidades 

motoras. 

Desenvolvimento social: Promove a auto-estima e a autoconfiança. Facilita a 

interacção social com outras crianças. Contribui para o bem-estar e mocional e psicológico. 

Características de uma alimentação saudável para crianças: 

 
Variedade: Inclui alimentos de todos os grupos alimentares: frutas, legumes, verduras, 

grãos integrais, leite e derivados, carnes magras e leguminosas. 

Equilíbrio: Fornece a quantidade adequada de calorias e nutrientes para as 

necessidades da criança. 

Adequação à idade: Considera as necessidades nutricionais específicas de cada fase do 

desenvolvimento infantil. 
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Saborosa e atractiva: Apresenta os alimentos de forma apetitosa e interessante para as 

crianças. 

Sem processamento excessivo: Evita alimentos industrializados, ricos em açúcares, 

gorduras saturadas e sódio. 

Consumo regular de água: Garante a hidratação adequada do corpo. 

 
Papel  da Família e da Escola na Promoção da Alimentação Saudável: 

 
Família: É o principal responsável por estabelecer hábitos alimentares saudáveis nas 

crianças desde cedo. Deve oferecer uma variedade de alimentos nutritivos em casa e incentivar 

as crianças a experimentarem novos sabores. 

Escola: Pode desempenhar um papel importante na promoção da alimentação saudável 

através de programas de educação alimentar e nutricional, oferta de lanches saudáveis na cantina 

escolar e incentivo à prática de actividade física. 

2.6 Desafios e boas práticas na gestão de cantinas escolares 

 
A gestão de cantinas escolares apresenta diversos desafios, desde a garantia deuma 

alimentação nutritiva e saborosa até a gestão financeira eficiente. Superar esses desafios 

e implementar boas práticas é essencial para garantir o sucesso da cantina escolar e 

promover a saúde e o bem-estar dos alunos. 

Desafios comuns na gestão de cantinas escolares 

Garantir a qualidade e a segurança alimentar: É fundamental oferecer alimentos 

frescos, nutritivos e seguros para consumo, seguindo as normas sanitárias e boas práticas 

de manipulação de alimentos. 

Gerenciar o orçamento: A cantina escolar precisa ter um orçamento equilibrado, 

optimizando os recursos disponíveis para oferecer refeições de qualidade a um preço 

acessível. 

Gerenciar o estoque: É importante manter um estoque adequado de alimentos, 

evitando perdas e rupturas, optimizando o espaço de armazenamento e utilizando técnicas 

de controlo de estoque. 

Gerenciar a equipe: A cantina escolar precisa contar com uma equipe qualificada 

e motivada, incluindo cozinheiros, nutricionistas, auxiliares e outros profissionais. 

Atender às diversas necessidades alimentares: A cantina escolar deve atender às 

necessidades alimentares específicas dos alunos, como alergias, intolerâncias alimentares 

e restrições religiosas. 
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Promover hábitos alimentares saudáveis: A cantina escolar pode contribuir para 

apromoção de hábitos alimentares saudáveis entre os alunos, através de acções educativas 

e da oferta de alimentos nutritivos e saborosos. 

Liderar e motivar a equipe: O gestor da cantina escolar precisa ter habilidades de 

liderança e motivação para inspirar e liderar a equipe, garantindo um ambiente de trabalho 

positivo e produtivo. 

Gerenciar a comunicação com a comunidade escolar: É importante manter uma 

comunicação clara e transparente com a comunidade escolar, informando sobre o 

cardápio, as actividades da cantina e as normas de segurança alimentar. 

Boas práticas para superar os desafios 

Planejar e organizar: Planejar o cardápio, as compras e as actividades da cantina 

com antecedência é fundamental para garantir a eficiência da gestão. 

Seguir as normas sanitárias: É essencial seguir todas as normas sanitárias e boas 

práticas de manipulação de alimentos para garantir a segurança alimentar dos alunos. 

Gerenciar o orçamento de forma eficiente: Elaborar um orçamento 

detalhado,comparar preços e buscar alternativas mais económicas são medidas 

importantes para optimizar os recursos. 

Utilizar técnicas de controlo de estoque: Implementar técnicas de controlo de 

estoque,como FIFO (First In, First Out), permite evitar perdas e rupturas de alimentos. 

Investir em treinamento e capacitação da equipe: Treinar e capacitar a equipe 

periodicamente sobre boas práticas de manipulação de alimentos, atendimento ao cliente 

e gestão da cantina é fundamental para garantira qualidade dos serviços. 

Criar um cardápio nutritivo e saboroso: O cardápio deve ser elaborado por um 

nutricionista e oferecer variedade de alimentos nutritivos e saborosos, atendendo às 

necessidades alimentares dos alunos. 

Promover a educação alimentar e nutricional: A cantina escolar pode promover a  

educação alimentar e nutricional através de palestras, workshops e actividades 

interactivas comos alunos. 

Comunicar-se com a comunidade escolar: Manter uma comunicação clara e 

transparente com a comunidade escolar é essencial para construir confiança e fortalecer  

o relacionamento com os pais e responsáveis. 

Monitorar e avaliar a gestão da cantina: Monitorar os indicadores de desempenho 

da cantina e realizar avaliações periódicas permite identificar pontos de melhoria e 

aprimorar a gestão. 
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Ao superar os desafios e implementar boas práticas, a gestão de cantinas escolares pode 

contribuir para a promoção da saúde e do bem-estar dos alunos, além de fortalecer a 

comunidade escolar. 

2.7 Legislação Angolana: Normas e leis que regulamentam a operação de cantinas escolares, 

incluindo padrões de higiene e segurança 

2.8 Decreto Presidencial n.º138/13- Regulamento da Merenda Escolar 

O presente Diploma estabelece as normas sobre a preparação, atribuição e fiscalização da 

merenda escolar e define as responsabilidades dos órgãos do Estado e das Comissões de Pais e 

Encarregados de Educação, na implementação do Programa de Merenda Escolar, abreviadamente 

“PME” 

Segundo o Decreto Presidencial nº 2º Artigo traz o seguinte: 

 
a)- «Alimentos construtores», as proteínas que constroem e reparam os tecidos e órgãos 

e aumentam a resistência do organismo contra as infecções; 

b)-«Alimentos reguladores», as vitaminas que defendem o organismo de infecções e 

actuam em vários processos metabólicos do corpo humano, assim como os minerais que 

regulam as funções das células; 

c)- «Alimentos energéticos», os hidratos de carbono que fornecem energia para realizar 

as actividades do dia-a-dia e os lípidos que fornecem energia e servem para transportar algumas 

vitaminas para o corpo humano; 

d)-«Merenda escolar»,o suplemento alimentar e nutricional distribuído gratuitamente a 

todos os alunos das escolas do ensino primário públicas e privadas em regime de 

comparticipação, durante as actividades curriculares e extra-curriculares; 

e)- «Cantinas escolares», as dependências dentro do estabelecimento de ensino 

destinadas à prestação de alimentação aos alunos; 

f)- «Refeitórios escolares», os espaços destinados à confecção e atribuição da 

alimentação de acordo às necessidades alimentares de toda a comunidade que a ele tem acesso; 

g)-«Cozinhas comunitárias»,as infra-estruturas modestas instaladas nas comunidades 

rurais geridas por um comité de professores, pais e encarregados de educação. 
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2.9 Artigo 9.º Cantinas, Refeitórios e Cozinhas Comunitárias 

1. A merenda escolar é distribuída nas cantinas das escolas de 

ensino primário públicas e privadas em regime de 

comparticipação. 

2. Dependendo das condições dos estabelecimentos de ensino e das 

necessidades nutricionais dos alunos, as Administrações 

Municipais podem criar refeitórios e cozinhas comunitárias para 
a distribuição da merenda aos alunos. 

 

2.10 Artigo11.º Departamento Ministerial da Saúde 

Ao Departamento Ministerial daSaúdecompete: 

a)-Definir os valores nutricionaise a qualidade dos alimentos a inserir na merenda 

escolar, respeitando as idades dos alunos visados; 

b)- Fiscalizar as cantinas e refeitórios escolares, as cozinhas comunitárias, bem 

como os locais de armazenagem e de conservação, as condições de higiene e práticas de 

preparação de alimentos seguros. 
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3 PROCEDIMENTOSMETODOLÓGICOS 

3.1 Preliminares da investigação 

 
A investigação é precedida de aspectos preliminares que situam o leitor sobre 

ospassos iniciais dados. A quando do término do plano curricular, em sintonia com a  

Administração Municipal do Catchiungo e a Escola Primária de Boa Esperança, motivada 

por abordar o tema em estudo, deu-se inícioaos primeiros contactos quepermitiu a 

elaboração do anteprojecto, bem como a pesquisa bibliográfica que iriamsustentar o 

projecto, consequentemente a elaboração dos objectivos que nortearam atrabalho. 

3.2 Tipo de abordagem 

Mista (Qualitativa e quantitativa) 

Pesquisa Quantitativa – porque se manipulou dados estatísticos a partir de questionários 

e da prova pedagógica. Considera tudo que pode ser quantificável, o que significa traduzir em 

números opiniões e informações para classificá-las e analisá-las. Requer o uso de recursos e 

técnicas estatísticas (percentagem, média, mediana, desvio-padrão, coeficiente de correlação, 

análise de regressão, etc). 

Pesquisa Qualitativa – pode ser usada para explicar os resultados obtidos pela pesquisa 

quantitativa. Considera que há uma relação dinâmica entre o mundo real e o sujeito, isto é, um 

vínculo entre o mundo objectivo e a subjectividade do sujeito que não pode ser traduzido em 

números.  

 

3.3 Tipo de Investigação 

 

Descritiva - explicativa 

Pesquisa Descritiva – consiste na descrição ou análise de dados colectados por intermédio 

da aplicação de questionário. Segundo Alves (2007) a pesquisa descritiva é usada na educação e 

nas ciências comportamentais e baseia-se na premissa de que os problemas podem ser resolvidos 

e as práticas melhoradas por meio da observação objectiva e minuciosa, da análise e da descrição.  

Pesquisa Explicativa – visa identificar os factores que determinam ou contribuem para a 

ocorrência dos fenómenos. Aprofunda o conhecimento da realidade porque explica a razão, o 

“porquê” das coisas. Quando realizada nas ciências sociais requer o uso do método observacional; 

nas ciências naturais, requer o método experimental. 

3.4 CaracterizaçãodoMunicípiodeCachiungo 
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O Município do Cachiungo situa-se na região do Planalto Central no Centro-Oeste 

de Angola, à 61 Km de distância aoLeste da Sede da Província do Huambo, numa altitude 

de 1,770metros sobre onível domar, nos 12º 34’ delatitude Sul e 16º14’delongitudeEste.  

 

O Município do Cachiungo cobre uma superfície total de 2.947 km2 dividido 

emtrês comunas, Cachiungo Sede, com 655 Km2, Chinhama, com 1.445 Km2 e 

Chiumbo, com 847Km2.Temlimite,aoNortecomoMunicípiodoBailundo,aoSulcomo 

Município do Kuvango (Província da Huíla), à Oestecom oMunicípiode Tchicala-

Tcholohanga;e à LesteoMunicípiodoChinguar(ProvínciadoBié). 

 

OclimapredominanoMunicípiodeCachiungoéotropicaltemperadoeenquadra-se na 

zona de alternância de climas húmidos e secos, que determinam duasestações:a das 

chuvas, de Outubro aAbrileaseca,deMaioaSetembro,comtemperaturas mais baixas. 

Atendendo a altitude a que o Município encontra se (1.770msnm), a temperatura média 

de Cachiungo é de 16 ° C na época seca e 21 ° C natemporada chuvosa. 

 

O clima do Cachiungo, como os outros municípios da Província do Huambo, 

éfortemente influenciado pelos ventos predominantes, que vão desde a oeste, 

sudoeste.Enquanto os índices de pluviosidade, estima se entre os 200 – 250 mm, e a 

maiorprecipitaçãoocorre noperíodode Novembroa Março,acompanhada 

porviolentastempestades. 

 

Durante a época chuvosa, o excesso de chuvas traz consequências negativos 

quecausam danos à habitações precárias nas comunidades e um aumento das doenças 

maiscomuns(transmissãovectorialeparasitarias)peladegradaçãodascondiçõesdehigienee 

saneamentoambientalemgeral. 

 

Poroutrolado,naépocasecapelasbaixastemperaturasregista-

seoaumentodasdoençasrespiratóriaseasdiarreicaspela 

carênciadeáguadeconsumohumano. 
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3.5 Métodos 

3.6 Métodos teóricos 

Permitiram reconstruir teorias, conceitos e ideias, com o objectivo de aprimorar 

fundamentos teóricos, pois, é uma teoria que, embora não aplique intervenção na realidade, cria 

condições para esta situação. 

Análise e síntese: Servimo-nos deste método para organização das informações e ideias 

com intuito de obter padrões. Foi necessário devido ao grande volume de informações encontradas 

sobre as dificuldades de escrita no processo de ensino-aprendizagem. 

Histórico-lógico: Foi utilizado para se manter a coerência argumentativa face a informação 

adquirida.  

Indutivo – dedutivo: foi utilizado durante toda a investigação com ênfase na consulta de 

fontes e documentos, para fazer generalizações lógicas de toda a informação empírica tendo em 

conta o problema objecto de investigação. 

Analítico – sintético: foi utilizado para a revisão e busca de informação das diversas fontes 

bibliográficas para a elaboração do marco teórico que sustenta a nossa investigação. 

3.7 Métodos empíricos 

Ajudou-nos, pois, a partir de observações e experiências vividas de coisas; servirá 

sobretudo para testar a validade de teorias e hipóteses em um contexto de experiência, uma vez 

que, aprendemos factos através das experiências vividase presenciais, a fim de se obter conclusões.  

Colecta de dados:Serviu para obtenção de um conjunto de dados, que não teríamos acesso 

em tempo útil. Para a concretização deste contamos com o apoio do instrumento e da técnica de 

inquérito por questionário.  

A Observação: permitiu-nos contemplar.  

Entrevista ajudou-nos na aquisição de informações partindo de pessoas conhecedoras do 

assunto através de perguntas previamente elaboradas ou estruturadas.  

Inquéritos: Servimo-nos deste para a recolha de dados.  

3.8 Métodos Estatísticos 

Esse método contribuiu para a colecta, organização, descrição, análise e interpretação dos 

dados. Para a efectivação do mesmo utilizou-se a técnica de estatística, com recurso ao 

programado EXCEL do pacote do Office 2016. Desta forma, foi possível determinar em termos 
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numéricos por meio de tabelas e gráficos o comportamento da amostra perante o fenómeno em 

estudo.  

3.9 População e Amostra 

 
População é uma colecção de unidades individuais, que podem ser pessoas, 

animais, resultados experimentais, com uma ou mais características comuns, que se 

pretendem analisar (Brandão,2010). 

A Escola Primária de Boa Esperança tem 1.890 alunos,18 professores, 6 

funcionários que prestam o trabalho administrativo de acordo os dados recebidos da  

Instituição. 

 

3.10 Amostra 

 
A Amostra é uma parcela da uma população seleccionada para fins de análise 

(Monteiro2012,P.4 Citando Levineetall., 2008). A amostragem é do tipo não 

probabilística obedecendo o scritérios de selecção a leatória simples. 

Para este trabalho foi inicialmente feito uma previsão de 150 pessoas para uma taxa 

de respostas, mas muitos apresentaram-se ilegíveis e então foram finalmente seleccionadas 

70 pessoas que puderam assim responder ao questionário conforme ilustra a tabela abaixo. 

 

Tabela 1: Caracterização da amostra 

Extracto População Amostra Percentagem (%) Critério de 

amostragem 

Alunos  50 20 40%  

Professores 18 10 56%  

Pais e encarregaodos de 

Educação 

75 40 53%  

Total 143 70 49%  

 
Fonte: Elaborada pelo Autor (2024) 

 
A tabela 1, mostra os dados da população que compõe o local de estudo, bem como a 

amostra extraída da população, para este trabalho contamos com a participação de 70 elementos 

que perfazem 49% da amostra, num universo de 143 pessoas de um todo, estando distribuidos 
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em 20 alunos, 10 professores, 40 pais e encarregados de educação.  
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4 DESCRIÇÃO E DISCUSSÃO DE RESULTADOS 

Analise, interpretação e discussão dos resultados corresponde à parte mais 

importante do trabalho científico. É aqui que são transcritos os resultados, agora sob 

forma de evidências para a confirmação ou a refutação das hipóteses que foram 

formuladas. Estas se da o segundo a relevância dos dados,demonstrados na parte 

anterior (LakatoseMarconi,2010). Em seguida apresentou-se,interpretação e discussão 

dos resultados colhidos mediante o inquérito por questionário aplicado aos funcionários 

da escola, pais e encarregados de educação na Escola Primária de Boa Esperança no 

Município de Cachiungo. 

 
 

4.1 Análise ao inquerito aplicado aos pais e encarregados de educação 

Sobre a Alimentação dos Alunos 

Tabela 2:Como você descreveria a alimentação do seu filho(a) em casa? 

Frequência NºInqueridos Percentagem 

Muito saudável 4 10% 

Saudável 16 40% 

Pouco saudável 14 35% 

Nada saudável 6 15% 

Total 40 100% 

Fonte: Elaborada pelo Autor (2024) 

 

De acordo aos dados obtidos, 35% dos pais descrevem a alimentação dos filhos, como pouco 

saudável, 40% acha saudável, 15% afirmou ser nada saudável, enqunto 10%, afirmou que a 

alimentação dos filhos é muito saudável. 

Tabela 3:Quantas refeições seu filho(a) faz por dia? 

Frequência NºInqueridos Percentagem 

1-2 6 15% 

3 20 50% 

4 ou mais 14 35% 

Total 40 100% 

Fonte: Elaborada pelo Autor (2024) 

 

Ao pais 50% afirmou que os filhos têm as 3 refeições diárias, 35% disse que os filhos comem mais 

de 4 vezes ao dia, enqunto 15%, afirmou que os filhos comem apenas 1 ou  2 vezes por dia.  
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Tabela 4:Seu filho(a) tem alguma restrição alimentar ou alergia? 

Frequência NºInqueridos Percentagem 

Sim 8 20% 

Não 32 80% 

Total 40 100% 

Fonte: Elaborada pelo Autor (2024) 

Os pais (80%) afirmaram que os filhos não têm qualquer tipo de alergia aos alimentos, 

enquanto que 20% disseram que os filhos têm qualquer tipo de alergia, sem especificar qual dos 

alimentos os causa tais alergias.  

 

Sobre a Cantina Escolar 

 

Tabela 5:Você acha importante que a escola ofereça refeições aos alunos? 

Frequência NºInqueridos Percentagem 

Sim 34 85% 

Não 2 5% 

Não sei 4 10% 

Total 40 100% 

Fonte: Elaborada pelo Autor (2024) 

 

Dos inqueridos, 85% acham importante a oferta de refeições por parte da escola, 10% 

responderam sem certeza sobre a importância da oferta de alimentos por parte da escola, enquanto 

5% não acha que seja necessário.  

 
Tabela 6:Você estaria disposto a contribuir financeiramente para a implementação da cantina? 

Frequência NºInqueridos Percentagem 

Sim 24 60% 

Não 8 20% 

Talvez 8 20% 

Total 40 100% 

Fonte: Elaborada pelo Autor (2024) 

Os pais (60%) concordaram em contribuir caso seja implementada a cantina escolar, enquanto 

40% de forma repartida, afirmmaram que não ou talvez.    
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4.2 4.2 Análise ao inquerito aplicado aos professores da escola 

 

Sobre a Alimentação dos Alunos 

 
Tabela 7:Você acha que os alunos têm uma alimentação adequada durante o período escolar? 

Frequência NºInqueridos Percentagem 

Sim 3 30% 

Não 5 50% 

Não sei 2 20% 

Total 10 100% 

Fonte: Elaborada pelo Autor (2024) 

 

Os funcionários da escola, entre director, professores e pessoal de limpeza, afirmaram (50%) 

que os alunos não têm uma alimentação adequada, 30% afirmaram que sim e 20% não sabem. 

 

Tabela 8: Com que frequência você observa os alunos trazendo alimentos de casa? 

Frequência NºInqueridos Percentagem 

Diariamente 2 20% 

3-4 vezes por semana 1 10% 

Raramente 5 50% 

Nunca 2 20 

Total 10 100% 

Fonte: Elaborada pelo Autor (2024) 

 

Os professores(50%) disseram que raramente, os alunos têm levado alimentos na escola, 

enqunto 40% afirmou que diariamente ou nunca têm observado os alunos a levar alimentos na 

escola, já 10% dos inqueridos, afirmou que os aluns têm levado 3 ou 4 vezes por semana , alguma 

coisa para comer na escola.  

 

 

 

 

 

 

Tabela 9:Você percebe algum impacto da alimentação dos alunos no desempenho escolar deles? 

Frequência NºInqueridos Percentagem 
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Sim 3 30% 

Não 5 50% 

Não sei 2 20% 

Total 10 100% 

Fonte: Elaborada pelo Autor (2024) 

Os funcionários da escola em estudo, afirmaram em 50% que não tem um impacto 

no desempenho escolar dos alunos, 30% afirmou que sim, enquanto 20% esteve na 

incerteza.  

 

Sobre a Cantina Escolar 
 

Tabela 10: Você acredita que a implementação de uma cantina escolar beneficiaria os alunos? 

Frequência NºInqueridos Percentagem 

Sim 8 80% 

Não 2 20% 

Total 10 100% 

Fonte: Elaborada pelo Autor (2024) 

 

Os professores concordaram em (80%), necessária a implementação de uma 

cantina escolar, já que 20% achou que não.  

 
Tabela 11: Quais tipos de alimentos você acha que devem ser prioritários na cantina escolar? (Marque todas 

as opções que se aplicam) 

Frequência NºInqueridos Percentagem 

Frutas 3 30% 

Verduras e legumes 2 20% 

Lanches saudáveis (sanduíches, etc.) 2 20% 

Bebidas saudáveis (sucos naturais, 

leite, etc.) 

3 30% 

Total 10 100% 

Fonte: Elaborada pelo Autor (2024) 

 

Os inqueridos (60%) responderam que as frutas e as bebidas saudáveis, seriam 

prioridade na cantina, enquanto 40%, acharam que verduras, legumes e lanches saudáveis, 

como sanduiches e outos derivados, seriam prioritáris na cantina.  

 
Tabela 12: Se houvesse uma cantina na escola, você compraria comida lá? 

Frequência NºInqueridos Percentagem 

Sim 8 80% 
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Não 2 20% 

Total 10 100% 

Fonte: Elaborada pelo Autor (2024) 

 

Os inqueridos, responderam 80% sim e 20% não sobre a aquisição de alimentos na 

cantina de Boa Esperança.  

 

4.3 Análise ao inquerito aplicado aos alunos 

 

Sobre a Alimentação 

 

Tabela 13: Quantas refeições você faz por dia? 

Frequência NºInqueridos Percentagem 

1-2 3 15% 

3 12 60% 

4 ou mais 5 25% 

Total 20 100% 

Fonte: Elaborada pelo Autor (2024) 

 

Os alunos (60%) afirmaram que têm as 3 refeições diárias, outros (25%) comem 

mais de 4 vezes ao dia, enquanto 15% tem apenas 1 ou 2 refeições por dia.  

 
Tabela 14:Você toma o matabicho antes de vir para a escola? 

Frequência NºInqueridos Percentagem 

Sim 10 50% 

Não 4 20% 

Às vezes 6 30% 

Total 20 100% 

Fonte: Elaborada pelo Autor (2024) 

 

Os alunos (50%) afirmaram que comem antes de ir a escola, 30% comem de vez 

enquando, já 20% não come as manhãs.  

 
Tabela 15: Qual é a sua refeição favorita durante o dia? 

Frequência NºInqueridos Percentagem 

Matabicho 6 30% 
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Almoço 4 20% 

Lanche 2 10% 

Jantar 8 40% 

Total 10 100% 

Fonte: Elaborada pelo Autor (2024) 

 

Os alunos(40%) têm como preferências o jantar, 30% o matabicho, 20% o almoço 

e 10% o lanche.  

 

 

Discussão dos resultados 

Os resultados indicam um forte consenso sobre a importância e a necessidade de 

uma cantina escolar. A percepção positiva em relação ao impacto no desempenho 

académico reflecte a consciência sobre a relação entre nutrição e aprendizagem. No 

entanto, a questão financeira apresenta um desafio significativo que requer uma 

abordagem colaborativa e criativa para garantira sustentabilidade do projecto. 

A preferência por uma variedade de opções alimentares e a necessidade de atender 

a restrições dietéticas específicas sugerem que o planejamento das preferências 

alimentares, deve ser cuidadoso e inclusivo. Além disso, o envolvimento activo da  

comunidade pode não apenas ajudar a reduzir custos, mas também promover um senso 

de pertencimento e responsabilidade compartilhada. 

A implementação de uma cantina escolar na Escola Primária da Boa Esperança é 

amplamente apoiada pela comunidade escolar de acordo a pesquisa feita e considerada  

uma medida crucial para melhorar a nutrição e o desempenho académico dos alunos. 

Aviabilidade financeira, no entanto, depende do engajamento comunitário e da 

exploraçãode diversas fontes de financiamento. A criação de um menu variado e seguro, 

que atenda às preferências e restrições alimentares dos alunos, é essencial para o sucesso 

do projecto. 
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4.4 Análise de acordocom estudosanteriores 

A implementação de cantinas escolares é um tema amplamente estudado, com 

várias pesquisas destacando seus impactos positivos na nutrição infantil, no desempenho 

académico e no bem-estar geral dos alunos. A análise dos resultados obtidos na Escola 

Primária da Boa Esperança pode ser comparada com as conclusões de estudos anteriores 

para contextualizar os achados e reforçar a validade das observações feitas. 

Necessida de deuma Cantina Escolar 

 

Estudos anteriores indicam que uma parcela significativa de crianças em idade 

escolar depende das refeições fornecidas na escola para satisfazer suas necessidades 

nutricionais diárias. De acordo com a pesquisa de Belot e James (2011), a introdução de 

refeições escolares melhoradas aumentou significativamente o consumo de nutrientes 

essenciais entre os alunos. 

Os dados obtidos na Escola Primária da Boa Esperança, onde 87,5% dos 

entrevistados reconhecem a necessidade de uma cantina escolar, estão alinhados com 

esses achados, sugerindo que a comunidade escolar reconhece a importância de uma 

alimentação adequada para os alunos. 

Impactonodesempenhoacadémico 

Pesquisas como a de Florence et al. (2008) e Murphy et al. (1998) demonstraram 

uma correlação positiva entre a nutrição adequada e o desempenho académico. Florenceet 

al. observaram que alunos com melhor qualidade alimentar tendem a ter melhores notas 

e menos problemas de comportamento. 

A percepção de que uma cantina escolar pode influenciar positivamente o 

desempenho académico, compartilhada por 90% dos entrevistados na Escola Primária da 

Boa Esperança, está de acordo com esses estudos, reforçando a ideia de que uma nutrição 

adequada é crucial para a aprendizagem eficaz. 

 

Preferências alimentares e restrições 

O reconhecimento das preferências alimentares e restrições dietéticas é essencial 

para o sucesso de qualquer programa de alimentação escolar. Estudos, como o de Prynne 

et al. (2013), enfatizam a importância de oferecer uma variedade de alimentos para 

atender às diferentes necessidades e preferências dos alunos. Na Escola Primária da Boa 

Esperança, a diversidade nas preferências alimentares, com uma divisão entre 
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Refeições quentes, lanches rápidos e frutas saudáveis, está em consonância com essas 

observações, indicando a necessidadede uma alimentação diversificada. 

Custos e orçamento 

 
A sustentabilidade financeira das cantinas escolares é um tema recorrente na 

literatura. Segundo o estudo de Kristjansson et al. (2007), o financiamento adequado e o 

apoio governamental são essenciais para a implementação bem-sucedida de programas 

de alimentação escolar. 

As preocupações expressas por 70% dos entrevistados sobre os custos reflectem 

um desafio comum identificado em várias pesquisas, ressaltando a necessidade de 

explorar múltiplas fontes de financiamento e envolver a comunidade para garantir a  

viabilidade a longo prazo. 

Envolvimento da Comunidade 

 
A pesquisa de Morgan e Sonnino (2008) destaca a importância do envolvimento 

da comunidade na sustentabilidade dos programas de alimentação escolar. A comunidade 

não apenas ajuda a reduzir custos, mas também promove um senso depertencimento e 

responsabilidade. A forte adesão ao envolvimento comunitário, com 80% dos 

entrevistados apoiando a ideia na Escola Primária da Boa Esperança, corrobora essa visão, 

sugerindo que o engajamento da comunidade é crucial para o sucesso do projecto. 

 

Discussão 

 
A comparação dos resultados obtidos na Escola Primária da Boa Esperança com 

estudos anteriores reforça avalidade dos achados e destaca a importância de uma 

abordagem integrada para a implementaçãode uma cantina escolar. A necessidade 

reconhecida de uma cantina, a expectativa de impacto positivo no desempenho 

académico, a importância de uma alimentação diversificada e as preocupações com os 

custos são consistentes com a literatura existente. 

Os resultados da pesquisa na Escola Primária da Boa Esperança estão alinhados 

com as conclusões de estudos anteriores, enfatizando a importância de uma cantina  

escolar para melhorar a nutrição e o desempenho académico dos alunos. O envolvimento 

da comunidade e a gestão eficaz dos custos são essenciais para a sustentabilidade do 

projecto. A análise comparativa sugere que a implementação da cantina escolar na 

Escola Primária da Boa Esperança é uma iniciativa válida e potencialmente benéfica, 

respaldada por evidências de pesquisas anteriores. 
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4.5 Planode Negócios 

O plano financeiro detalha os custos estimados e as fontes de financiamento 

necessárias para a implementação e operação contínua de uma cantina escolar na Escola 

Primária da Boa Esperança. Este plano visa garantir a sustentabilidade financeira da 

cantina, garantindo que ela atenda às necessidades nutricionais dos alunos de forma eficaz 

e económica. 

Investimentos iniciais 

Os investimentos iniciais incluem a compra de equipamentos, a construção ou 

reforma do espaço da cantina e a aquisição de móveis e utensílios necessários para o 

funcionamento. 

 

DESCRIÇÃO DE 

ACTIVIDADE 

PRODUTOS TOTAL 

Construção da cantina  200.000,00 KZ 

Equipamentos de 

cozinha 

Fogão industrial, Geleira, Forno Utensílios de 

cozinha (panelas, frigideiras, etc,).  

1.355.000,00 KZ 

Móveis e utensílios Mesas e cadeiras, Prateleiras e armários, 

Talheres, pratos,copos,bandejas 

275.000,00 Kzs 

    

TOTAL    1.830.000,00 KZ 
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5 PROPOSTA DE SOLUÇÃO 

Diante da situação nos propomos ao seguinte:  

1. Identificação das necessidades e análise da demanda 

Pesquisa de campo: Realizar um levantamento inicial com alunos, pais, responsáveis e 

funcionários da escola para identificar as necessidades nutricionais e preferências alimentares. 

Avaliação Socioeconômica: Analisar a condição socioeconômica das famílias para 

entender melhor o contexto e as dificuldades enfrentadas. 

 

2. Planejamento e design da Cantina 

Cardápio nutricional: Desenvolver um cardápio balanceado, em parceria com 

nutricionistas, que atenda às necessidades nutricionais dos alunos. 

Infraestrutura: Planejar a estrutura física da cantina, considerando espaço, equipamentos 

necessários e normas de higiene e segurança. 

 

3. Mobilização de recursos 

Parcerias e Patrocínios: Buscar parcerias com empresas locais, ONGs e instituições 

governamentais para financiar o projeto. 

Campanhas de Arrecadação: Organizar campanhas de arrecadação de fundos junto à 

comunidade escolar e local. 

 

4. Capacitação e treinamento 

Equipe de Cozinha: Contratar e capacitar profissionais para a preparação dos alimentos, 

seguindo normas de higiene e segurança alimentar. 

Educação Nutricional: Implementar programas de educação nutricional para alunos, pais 

e funcionários, promovendo hábitos alimentares saudáveis. 

 

5. Gestão e operação 

Sistema de Gestão: Desenvolver um sistema de gestão eficiente para controlo de estoque, 

planejamento de compras e monitoramento de custos. 

Monitoramento e Avaliação: Estabelecer indicadores de desempenho para monitorar a 

eficácia da cantina, como melhoria no desempenho acadêmico e na saúde dos alunos. 

 

6. Envolvimento da comunidade 

Participação Ativa: Encorajar a participação ativa dos pais e da comunidade na gestão da 

cantina, incluindo voluntariado e feedback constante. 

Projetos Educativos: Implementar projetos educativos que integrem a cantina ao 

currículo escolar, como hortas escolares e oficinas culinárias. 
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7. Sustentabilidade 

Fontes Locais: Priorizar a compra de alimentos de produtores locais para fomentar a 

economia da comunidade e garantir a frescura dos produtos. 

Gestão de Resíduos: Desenvolver um plano de gestão de resíduos, incluindo reciclagem 

e compostagem, para minimizar o impacto ambiental. 

 

8. Comunicação E Divulgação 

Transparência: Manter a comunidade informada sobre o progresso do projeto, através de 

reuniões, boletins informativos e redes sociais. 

Campanhas de Sensibilização: Realizar campanhas para sensibilizar sobre a importância 

da alimentação saudável e o papel da cantina na promoção do bem-estar dos alunos. 

 

A implementação de uma cantina escolar na Escola Primária da Boa Esperança é uma 

iniciativa que visa melhorar a nutrição e o desempenho acadêmico dos alunos, além de promover 

hábitos alimentares saudáveis e a integração social. A participação ativa da comunidade e a gestão 

eficiente são fundamentais para o sucesso e sustentabilidade do projeto 
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6 CONSIDERAÇÕE SFINAIS 

 

A implementação de uma cantina escolar na Escola Primária da Boa Esperança, 

em Cachiungo, representa uma iniciativa fundamental para melhorar a nutrição, o 

desempenho académico e o bem-estar geral dos alunos. Este estudo destacou a 

necessidade premente de uma infra-estrutura adequada para fornecer refeições nutritivas, 

especialmente em comunidades com desafios socioeconómicos significativos. A pesquisa 

revelou um forte apoio da comunidade escolar e identificou várias vantagens, como a 

potencial melhoria da saúde dos alunos e a promoção de melhores hábitos alimentares. 

No entanto, também foram identificados desafios, como a limitação de recursos 

financeiros e a necessidade de gestão eficiente.As ameaças, como a instabilidade 

económica e a resistência à mudança, destacam a importância de um planejamento 

cuidadoso e de estratégias eficazes de mitigação. 

A implementaçãode uma cantina escolar pode proporcionar uma plataforma para 

a promoção de hábitos alimentares saudáveis e a melhoria das condições de aprendizado. 

A educação nutricional, combinada com a oferta de refeições equilibradas, pode ter um 

impacto duradouro na saúde e no desempenho académico dos alunos. 
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APÊNDICE 

DEPARTAMENTO DE ENSINO E INVESTIGAÇÃO EM ENSINO PRIMÁRIO CURSO DE 

LICENCIATURA EM ENSINO PRIMÁRIO 

 

TEMA: IMPLEMENTAÇÃO DE UMA CANTINA ESCOLAR NA ESCOLA PRIMÁRIA 

DA BOA ESPERANÇA, CACHIUNGO 

 

QUESTIONÁRIO APLICADO AOS PAIS E ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO 
 

Informações Gerais: 

1. Nome do aluno: 

2. Idade do aluno: 

3. Série/Classe do aluno: 

4. Nome do responsável pelo preenchimento do questionário: 

5. Relação com o aluno (pai, mãe, responsável, etc.): 

Sobre a Alimentação do Aluno: 

1. Como você descreveria a alimentação do seu filho(a) em casa? 

o Muito saudável 

o Saudável 

o Pouco saudável 

o Nada saudável 

2. Quantas refeições seu filho(a) faz por dia? 

o 1-2 

o 3 

o 4 ou mais 

3. Seu filho(a) tem alguma restrição alimentar ou alergia? Se sim, qual? 

4. Com que frequência seu filho(a) consome os seguintes grupos de alimentos? 

o Frutas: [ ] Diariamente [ ] 3-4 vezes por semana [ ] Raramente [ ] Nunca 

o Verduras e legumes: [ ] Diariamente [ ] 3-4 vezes por semana [ ] Raramente [ ] 

Nunca 

o Carnes: [ ] Diariamente [ ] 3-4 vezes por semana [ ] Raramente [ ] Nunca 

o Leite e derivados: [ ] Diariamente [ ] 3-4 vezes por semana [ ] Raramente [ ] 

Nunca 

Sobre a Cantina Escolar: 

1. Você acha importante que a escola ofereça refeições aos alunos? 

o Sim 

o Não 

o Não sei 

2. Você estaria disposto a contribuir financeiramente para a implementação da cantina? 
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o Sim 

o Não 

o Talvez 

 

3. Quais tipos de alimentos você gostaria que fossem oferecidos na cantina? (Marque todas 

as opções que se aplicam) 

Frutas 

Verduras e legumes 

Lanches saudáveis (sanduíches, wraps, etc.) 

Bebidas saudáveis (sucos naturais, leite, etc.) 

Outros: __________________________ 

4. Você teria interesse em participar de atividades relacionadas à cantina (como 

voluntariado, oficinas culinárias, etc.)? 

o Sim 

o Não 

o Talvez 

Sugestões e Comentários: 

1. Há algo mais que você gostaria de sugerir ou comentar sobre a implementação da cantina 

escolar? 

 
 

DEPARTAMENTO DE ENSINO E INVESTIGAÇÃO EM ENSINO PRIMÁRIO CURSO DE 

LICENCIATURA EM ENSINO PRIMÁRIO 

 

TEMA: IMPLEMENTAÇÃO DE UMA CANTINA ESCOLAR NA ESCOLA PRIMÁRIA 

DA BOA ESPERANÇA, CACHIUNGO 

 

QUESTIONÁRIO APLICADO AOS PROFESSORES DA ESCOLA 
 

Informações Gerais: 

1. Nome: 

2. Cargo/Função na escola: 

3. Tempo de serviço na escola: 

Sobre a Alimentação dos Alunos: 

1. Você acha que os alunos têm uma alimentação adequada durante o período escolar? 

o Sim 
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o Não 

o Não sei 

2. Com que frequência você observa os alunos trazendo alimentos de casa? 

o Diariamente 

o 3-4 vezes por semana 

o Raramente 

o Nunca 

3. Você percebe algum impacto da alimentação dos alunos no desempenho escolar deles? 

o Sim 

o Não 

o Não sei 

Sobre a Cantina Escolar: 

1. Você acredita que a implementação de uma cantina escolar beneficiaria os alunos? 

o Sim 

o Não 

o Não sei 

2. Quais tipos de alimentos você acha que devem ser prioritários na cantina escolar? 

(Marque todas as opções que se aplicam) 

o Frutas 

o Verduras e legumes 

o Lanches saudáveis (sanduíches, wraps, etc.) 

o Bebidas saudáveis (sucos naturais, leite, etc.) 

o Outros: __________________________ 

3. Você estaria disposto a colaborar com a implementação e gestão da cantina escolar? 

o Sim 

o Não 

o Talvez 

Sugestões e Comentários: 

1. Há algo mais que você gostaria de sugerir ou comentar sobre a implementação da cantina 

escolar? 
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QUESTIONÁRIO APLICADO AOS FUNCIONÁRIOS DA 

ESCOLA 
 

Informações Gerais: 

1. Nome: 

2. Idade: 

3. Série/Classe: 

Sobre a Alimentação: 

1. Quantas refeições você faz por dia? 

o 1-2 

o 3 

o 4 ou mais 

2. Você toma café da manhã antes de vir para a escola? 

o Sim 

o Não 

o Às vezes 

3. Qual é a sua refeição favorita durante o dia? 

o Café da manhã 

o Almoço 

o Jantar 

o Lanche 

Sobre a Alimentação na Escola: 

1. O que você costuma trazer de casa para comer na escola? 

2. Você acha que a comida que você traz de casa é saudável? 

o Sim 

o Não 

o Às vezes 

3. Com que frequência você come frutas na escola? 

o Diariamente 

o 3-4 vezes por semana 

o Raramente 

o Nunca 

4. Com que frequência você come verduras e legumes na escola? 

o Diariamente 

o 3-4 vezes por semana 

o Raramente 

o Nunca 

Sobre a Cantina Escolar: 

1. Você gostaria que a escola tivesse uma cantina onde você pudesse comprar comida? 

o Sim 

o Não 

o Não sei 

2. Quais tipos de alimentos você gostaria que fossem vendidos na cantina? (Marque todas 

as opções que se aplicam) 

o Frutas 

o Verduras e legumes 
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o Lanches saudáveis (sanduíches, wraps, etc.) 

o Bebidas saudáveis (sucos naturais, leite, etc.) 

o Outros: __________________________ 

3. Se houvesse uma cantina na escola, você compraria comida lá? 

o Sim 

o Não 

o Talvez 

4. Quais alimentos você não gostaria de ver na cantina? 
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Figura 1: Alunos durante o intervalo 
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Figura 2: Alunos durante o intervalo 

 
 


